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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: O objetivo com este capítulo foi 
descrever e comparar a utilização da fibra de 
vidro e da resina poliéster com as técnicas 
tradicionais de modelagem de cabeças de 
mamíferos. Utilizaram-se três cabeças bovinas 
preparadas por técnicas distintas: modelagem 
com gesso maciço; com gesso oco, preenchido 
com materiais leves; e com fibra de vidro e 
resina poliéster. Concluiu-se que a última forma 
de preparo proporcionou leveza e perfeita 
modelagem, além de melhoria na aparência, 
resistência e durabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, conservação, 
morfologia, troféu.

MODELING TECHNIQUE WITH GLASS 

FIBER AND POLYESTER RESIN FOR 

TAXIDERMY

ABSTRACT: The objetive with this chapter was 
to describe and comparate the use of glass fiber 
and polyester resin to traditional techniques in 
the modeling of mammalian heads. Three bovine 
heads, prepared by different techniques, were 
used: modeling with solid plaster; with hollow 
plaster, filled with light materials; and with glass 
fiber and polyester resin. It was concluded that 
latest preparation provid lightness and perfect 
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modeling, as well improved appearance, strenght and durability.
KEYWORDS: Anatomy, conservation, morphology, trophy.

1 |  INTRODUÇÃO

A palavra taxidermia tem origem grega, onde o prefixo taxi significa “cortar, 
separar” e o sufixo dermi equivale a pele. Assim, podemos defini-la como a arte de 
retirar a pele dos animais com o objetivo de conserva-la e monta-la. Surgiu por volta 
do século XVIII, sendo portanto considerada relativamente moderna. Utilizando-se 
técnicas especiais é possível conservar a pele do animal e montar uma estrutura 
bastante realista (AURICCHIO & SALOMÃO, 2002). Diferentemente do que se pensa, 
o taxidermista não sacrifica animais, pois trabalha com indivíduos que morreram por 
diversas causas e que poderão ter a pele e o aspecto mantidos para posteridade 
(CORRÊA FILHO, 2002).

Visando a conservação de espécimes, para estudos morfológicos ou 
exposições, a taxidermia atravessa os séculos e se moderniza com novas técnicas 
e emprego de novos materiais. Anteriormente era conhecida como “embalsamento” 
ou “empalhamento”, devido à utilização de bálsamos na conservação e palha no 
preenchimento dos animais. Porém, atualmente utilizam-se materiais químicos e 
sintéticos, aprimorando-se cada vez mais o realismo obtido e impressionando os 
admiradores dessa arte (PRZYBYSZ & CUNHA, 2011).

De acordo com Corrêa Filho (2002), animais taxidermizados oriundos de 
caça, estimação/companhia ou exemplares premiados em concursos de raça são 
conhecidos como “troféus” e, ao longo dos tempos, a técnica de preparação destes 
utilizou diversos materiais como, por exemplo, a própria estrutura óssea do indivíduo, 
madeira, arame, ferro e gesso.

Desenvolveu-se este capítulo com objetivo de descrever e comparar a utilização 
da fibra de vidro e da resina poliéster com as técnicas tradicionais de modelagem de 
cabeças de mamíferos.

2 |  METODOLOGIA

Utilizaram-se três cabeças bovinas, doadas ao Laboratório de Anatomia 
Veterinária da Universidade Federal de Jataí (LANVET/UFJ) por um matadouro 
local. Essas foram mantidas congeladas e preparadas separadamente, utilizando-
se técnicas distintas para cada uma. Vale ressaltar que não havia lesões no couro, 
chifres, focinho ou boca em nenhuma das peças, importante para obtenção de um 
produto final de qualidade. Além disso, sugere-se que juntamente com a cabeça 
seja retirado o máximo possível de couro da região cervical (até próximo do tórax), 
facilitando o acabamento e a confecção da base do troféu.

Em todas as cabeças realizou-se a moldagem em gesso para obtenção do 
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negativo, usado como fôrma da peça fi nal. A primeira foi produzida com gesso maciço 
(CORRÊA FILHO, 2002); a segunda com gesso oco, preenchido com pequenas 
garrafas plásticas, pedaços de isopor e espuma poliuretano (PRZYBYSZ & CUNHA, 
2011); e a terceira com fi bra de vidro e resina poliéster.

Assim que as peças eram retiradas do congelador procedia-se a aferição 
das medidas das principais extremidades (dos lábios à base do chifre; do olho ao 
nariz; de uma canto da boca a outro; de um lado a outro da boca; e do focinho - 
CORRÊA FILHO, 2002), garantindo-se que essas características fossem mantidas 
no momento da modelagem. Com elas ainda congeladas iniciava-se o processo de 
moldagem, envolvendo-se as cabeças com fi lme plástico e recobrindo com tiras de 
atadura gessada umedecidas. Após a secagem do gesso, com auxílio de um estilete, 
realizou-se um corte no sentido longitudinal para obtenção das duas metades dos 
negativos. Posteriormente, pincelou-se vaselina sólida na parte interna das fôrmas e 
iniciou-se a confecção das peças, cada qual com seu respectivo material.

O couro foi preparado conforme técnica descrita por Corrêa Filho (2002) e 
colocado sobre os moldes, fazendo-se os ajuntes necessários para que as medidas 
originais fossem respeitadas. Foram feitas suturas do tipo simples contínua (com fi o 
de algodão) nos lábios, nas extremidades da nuca e na base dos chifres. Por fi m 
colocaram-se os olhos de acrílico adquiridos no mercado.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na cabeça confeccionada com gesso maciço (Figura 1) obteve-se boa 
modelagem, sendo possível fazer ajustes com a retirada ou acréscimo de material. 
No entanto, essa foi a peça que fi cou mais pesada (13,67 kg), difi cultando a fi xação 
da mesma numa base de madeira e predispondo a quedas, que causariam estragos 
no troféu. Adicionalmente, devido à alta capacidade de absorção de umidade pelo 
gesso, essa fi ca sujeita à proliferação de fungos.

Figura 1 - Cabeça bovina preparada com molde de gesso sólido.
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Naquela produzida com gesso oco preenchido com materiais leves (Figura 2) 
foi possível corrigir o problema do excesso de peso, sendo que o molde atingiu 6,50 
kg. Porém, devido à fina espessura do gesso, observaram-se perda da resistência 
da peça e dificuldade em esculpir o material para os ajustes finais. Além disso, 
assim como relatado para a técnica anterior, o produto final ficou mais predisposto 
ao desenvolvimento de fungos e de difícil fixação em base de madeira em função da 
perda de resistência.

Figura 2 - Cabeça bovina preparada com molde de gesso oco preenchido com materiais leves.

O terceiro molde, feito com fibra de vidro e resina poliéster (Figura 3), também 
mostrou-se mais leve (6,94 kg), com alta resistência e durabilidade, facilitando assim 
a fixação. Isso se deveu às características do material utilizado. Ainda em função 
da impermeabilidade do mesmo, a absorção de umidade e proliferação de mofos/
bolores, responsáveis pela deterioração de peças taxidermizadas, pode ser menos 
frequente nos troféus produzidos com essa técnica.

Figura 3 - Cabeça bovina preparada com molde de fibra de vidro e resina poliéster.
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4 |  CONCLUSÕES

A associação da fibra de vidro com a resina poliéster possibilitou leveza e 
perfeita modelagem do produto final, causando melhorias na aparência, resistência 
e durabilidade da peça taxidermizada.
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